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I – OBJETIVO:  

 

Discussão sobre diversas leituras da Metafísica por autores dos séculos XIII e XIV, de 

Tomás de Aquino a Guilherme de Ockham, tendo em vista questões sucitadas sobre o 

conhecimento do individual. 

 

II – CONTEÚDO  

 

1. Tomás de Aquino. 

 1.1. Metafísica e individuação. 

 1.2. Individuação das substâncias separadas. 

 1.3. O conhecimento reflexivo. 

2. Sigério de Brabante. 

 2.1. Metafísica e individuação. 

 2.2. Crítica de Tomás de Aquino. 

3. Henrique de Gand. 

 3.1. Discussão sobre as condições de possibilidade do aristotelismo. 

 3.2. A Condenação de 1277. 

4. João Duns Escoto 

 4.1. Metafísica e individuação. 

 4.2. Individuação como haecceitas. 
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5. Guilherme de Ockham 

 5.1. Esvaziamento da metafísica. 

 5.2. Supressão do princípio de individuação. 

 5.3. Primazia do singular. 

 

III – FORMA DE AVALIAÇÃO 

 

Dissertação. 
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